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COORDENADORIA DO CURSO DE MEDICINA DO CCO 

PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: Urgência e Emergência I – UE I Período:  3º  Currículo: 2025 

Docente coordenador: Gustavo Machado Rocha Unidade Acadêmica: CCO 

Pré-requisito: IC I Co-requisito: nenhum 

C.H.Total:  36 ha C.H. Prática: 11 ha C. H. Teórica:  25 ha Grau: Bacharelado Ano: 2025 Semestre: 2º 

EMENTA 

A Unidade Curricular de Urgência e Emergência procura introduzir os assuntos relevantes desde o atendimento primário 
no períodos iniciais até culminar no Internato em Traumatologia. 

A UE I inicia o aluno no Suporte Básico de Vida com ênfase nas situações mais simples de emergência que se 
apresentam no cotidiano. 

OBJETIVOS 

- Iniciar a capacitação do estudante para atuação eficaz e rápida nas situações de emergência/urgência.  

- Iniciar treinamento em Suporte Básico de Vida 

- Introduzir conhecimentos e habilidades para primeiros socorros do cotidiano e em aspiração de corpo estranho 

- Introduzir conhecimento e habilidades em socorro pré - hospitalar estruturado. 

- Introduzir conhecimentos de primeiros socorros em acidentes com animais peçonhentos e profilaxia de raiva e tétano 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Urgência e Emergência: conceitos gerais 

- Primeiros socorros em situações do cotidiano e aspiração de corpo estranho 

- Utilização do colar cervical 

- Introdução a imobilização pré-hospitalar de membros luxados e fraturados 

- Atendimento pré-hospitalar: princípios do atendimento pré-hospitalar, controle da cena, avaliação e triagem dos 
pacientes 

- Suporte básico de vida: reconhecimento da parada cardiorrespiratória, abertura de vias aéreas, compressões torácicas, 
utilização de Desfibrilador Externo Automático (DEA), posição de recuperação 

- Primeiros socorros em acidentes com animais peçonhentos: atendimento pré-hospitalar e conceitos básicos 

- Indicação de sorovacinação antirrábica e antitetânica 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas expositivas interativas ou grupos de discussão e aulas práticas em pequenos grupos em laboratório de 
habilidades e simulação. 

 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Testes cognitivos com questões abertas e/ou fechadas, seminários e avaliação prática de habilidades. 
 
Ao final do semestre, o aluno que obtiver nota final inferior a 6 (seis) e superior a 5 (cinco) pontos poderá solicitar a 
realização de Avaliação Substitutiva, conforme critérios e procedimentos constantes na Instrução Normativa 006/2021 
do Colegiado do Curso. 
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